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1. INTRODUÇÃO 

O planeta terra, em geral, está enfrentando crises significativas no âmbito da 
saúde, biodiversidade e emergência climática que, apesar de interligadas, 
apresentarem diferenças entre si, além disso são responsáveis por provocar 
impactos sociais e econômicos de alcance global (ARTAXO, 2020). 

A atividade antrópica sobre a natureza, tais como o desmatamento, a 
expansão agrícola e pecuária em desacordo com a legislação ambiental, as 
pressões da exploração da mineração, a exploração de espécies da fauna 
selvagem, entre outros causam diversos impactos no meio ambiente (SILVA et al., 
2021). Essas atividades ocasionam no meio ambiente uma serie de consequências, 
como a perda da biodiversidade, degradação do solo, processos erosivos, 
intensificação do escoamento superficial, diminuição da água para recargas dos 
aquíferos, entre outras (SILVA et al., 2018).  

Devido à proximidade com áreas urbanas, industriais e agrícolas, as regiões 
com características ainda naturais sofrem forte pressão antrópica, sendo o solo um 
dos principais componentes impactados (BERETTA, 2020). A exemplo dessa 
colocação pode-se citar o Taim localizado no extremo meridional da Planície 
Costeira do Rio Grande do Sul, englobando diversos ecossistemas os quais 
desempenham papel fundamental na conservação da diversidade biológica e na 
manutenção do sistema físico-natural, que vem sendo pressionado pelos usos da 
terra no entorno (COSTA; SATO, 2021). 

Diante dessa problemática passaram a ser utilizadas geotecnologias a fim 
de entender a relação do uso do solo, e sua morfodinâmica, com aspectos e áreas 
que poderão ocorrer degradação, sendo base para o planejamento ambiental 
territorial de municípios (RABELO, 2021).  

Devido a esse contexto, verificou-se a necessidade de observar esta 
realidade através de um estudo de caso no entorno da Lagoa Mangueira, com o 
objetivo principal de evidenciar o uso e cobertura do solo na região e os impactos 
ambientais associados. 

2. METODOLOGIA 
 

O local escolhido para o presente estudo foi o entorno da Lagoa Mangueira, 
composta basicamente por áreas úmidas (PEREIRA; SANTOS; SANCHES FILHO, 
2019). Primeiramente foram levantados dados bibliográficos sobre a região para 
entender melhor sua dinâmica e composição, posteriormente foram adquiridas as 
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imagens de satélite da Science for a Changing (USGS), referentes aos meses de 
maio de 2020, janeiro, fevereiro e abril de 2021, essa escolha ocorreu visando as 
imagens de melhor qualidade e mais recentes disponíveis da região de interesse. 
Considerando também que a orizicultura é a principal cultivar do local e tem seu 
ciclo de dezembro a abril (EICHKOFF, 2021). Com o intuito de identificar as 
mudanças fez-se o uso do Índice de Vegetação por Diferença Normalizada (NDVI), 
baseado em razão, que permite separar a cobertura vegetal esparsa e densa, dos 
outros componentes e a classificação ocorreu através do software Quantum Gis 
(QGIS), no qual foi instalado o complemento Dzetsaka Classification Tool. A 
delimitação da área se baseou na Resolução CONAMA nº 428/2010 que 
estabelece uma zona de amortecimento de até 3 km para Unidades de 
Conservação. Depois de estabelecidos esses parâmetros foram criados os 
polígonos amostrais e identificadas as principais classes existentes na área. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A Figura 1 apresenta os resultados obtidos através da classificação da 

cobertura do solo, bem como seu uso durante os meses de maio (2020), Janeiro, 
fevereiro e abril (2021). 

 
Figura 1: Mapa de Uso e ocupação do solo no entorno da Lagoa Mangueira 
Fonte: Autores (2022). 

A Figura 1 ilustra que foram identificadas seis classes mais representativas no 
entorno da Lagoa Mangueira, sendo elas: Água; Areia; Banhado; Cultura; Solo 
Exposto e Vegetação Arbórea. A área que apresenta a classe água é 
correspondente a própria Lagoa Mangueira, o banco de areia também tem 
formação natural na região, assim como as áreas de banhado, enquanto a cultura 
e o solo exposto são consequência das atividades agroindustriais da região, já o 



 

local que apresenta vegetação arbórea densa é referente a execução de 
silvicultura. 

O setor agropecuário está expandindo no Rio Grande do Sul (RS), isso 
engloba a exploração de novas áreas de cultivo para satisfazer as necessidades 
produtivas e do mercado econômico, devido a esse movimento locais que antes 
apresentavam campo e vegetação nativa hoje estão sendo convertidos, essa 
relação chega a 13% no município de Nova Palma no RS, a substituição desta 
vegetação gerou expressiva diminuição no percentual da taxa de corpos hídricos 
locais (PIOVESAN, 2021). 

Outra tendência no estado é o cultivo da soja e silvicultura no RS, que 
despertou certa vulnerabilidade de produtores, pois essas práticas estão 
fomentando o avanço do processo de destruição não só da fauna e da flora, mas 
também do que é chamado de cultura gaúcha (SUZUKI; LAURENT; ARAÚJO, 
2019). 

O presente resultado baseado na utilização de geotecnologias forneceu um 
produto capaz de subsidiar a observação, planejamento e gestão das áreas, 
proporcionando significativa diminuição de tempo e custo, portanto é relevante a 
utilização das mesmas no monitoramento de recursos naturais, sobretudo na 
cobertura e uso do solo de uma dada área (SANTOS; RIBEIRO; SILVA, 2016). 

4. CONCLUSÕES 
 

Diante dos resultados obtidos fica evidente que todos esses dados somados 
aos referenciais teóricos, são de suma importância para que se compreenda a 
morfodinâmica da região e os processos de modificação da paisagem, que podem 
levar a degradação da mesma, fato que ocorre em grande parte pelas atividades 
antrópicas que deixam o solo totalmente exposto e sujeito aos processos erosivos 
ou que usam práticas muito invasivas causando um desequilíbrio no ecossistema 
como foi identificado no campo. 
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